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 Siglas e Definições 

Assistência Farmacêutica: conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação 

da saúde, tanto individual como coletiva, tendo o medicamento como insumo essencial e 

visando o seu acesso e o seu uso racional, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida 

da população. 

Medicação de uso domiciliar: aquela prescrita pelo médico assistente para administração em 

ambiente externo ao de unidade de saúde. 

OMS: Organização mundial da saúde. 

MAV: Medicamentos de alta vigilância. 

PNI: Programa nacional de imunização. 

APS: Atenção Primária a Saúde. 

Farmacoterapia: é uma especialidade farmacêutica que garante o uso adequado e ideal dos 

medicamentos na prevenção e tratamento das doenças a partir do acompanhamento e cuidado 

ao paciente. 

MAT/MED: Material e Medicamento. 

Abrangência 

Beneficiários da Unimed Sobral. 
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Objetivo 

Otimizar os serviços de assistência farmacêutica em diferentes níveis de atenção à saúde  por 

meio da seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e orientação  de 

utilização e promover o uso racional de medicamentos por intermédio de ações que  norteiem a 

prescrição, a dispensação e o consumo de medicamentos proporcionando  melhoria na 

qualidade da saúde do beneficiário, evitando hospitalizações e o agravamento de doenças 

contribuindo para a cura, melhora ou estabilização do quadro clínico.  

Diretrizes 

1. ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Assistência farmacêutica consiste num conjunto de ações voltadas a promover o uso racional 

de medicamentos tanto individual quanto coletivo, tendo o medicamento como insumo 

essencial, visando a melhoria da qualidade de vida. Assistência farmacêutica é constituída de 

componentes como a seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e 

dispensação de medicamentos, com o intuito de apoiar ações de saúde e promover o acesso 

da população aos medicamentos essenciais e farmacoterapia racional. O interesse pela 

participação mais ativa do farmacêutico no cuidado direto ao paciente tem crescido 

mundialmente reforçando a necessidade de implementação de serviços de atenção 

coordenados por esse profissional e sua inserção nas equipes de saúde. 

2. ADESÃO A ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA  

A adesão à política de assistência farmacêutica será formalizada por meio da assinatura do 

beneficiário ou responsável no termo de aceite ou formulário de admissão do Programa de 

Assistência Farmacêutica. Para todos os pacientes que utilizam medicamentos dispensados 

pela Unimed Sobral conforme o Rol de cobertura obrigatório da ANS será ofertado pelo 

Farmacêutico responsável o beneficio de participar deste programa.  

3. AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS  
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Para ter acesso a medicamentos de procedência confiável, aos beneficiários, a Unimed Sobral 

possui um programa de qualificação de fornecedores do qual garante a compra dos 

medicamentos com qualidade conforme os critérios descritos no Procedimento De Qualificação 

De Fornecedores. 

4.  ARMAZENAMENTO  

Para manter a estabilidade, segurança e eficácia dos medicamentos alguns cuidados são 

necessários para o armazenamento:  

• As condições de armazenamento dos medicamentos devem seguir as especificações do 

detentor do registro (fabricante);  

• Os medicamentos devem ser guardados em prateleiras ou paletes afastados de paredes 

e teto e não devem estar em locais úmidos ou de incidência direta da luz solar;  

• Os paletes ou prateleiras devem ser de material que permita limpeza, tais como madeira 

tratada, alumínio ou plástico.  

A armazenagem deve ser realizada obedecendo um endereçamento lógico (ordem alfabética).  

• Devem ser realizados inventários periódicos do estoque; 

• Os medicamentos devem ser armazenados em ambiente com controle de temperatura 

(entre 15º e 25º C), sendo controlado diariamente através de planilha de registro; 

• Os medicamentos termolábeis devem ser armazenados em geladeiras com temperatura 

controlada entre 2º e 8º C, sendo controlado diariamente através de planilha de registro; 

• Os medicamentos sujeitos a controle especial (portaria 344/1998 e RDC 20/2011) 

devem ser armazenados em sala ou armários próprios com chave em poder do 

responsável técnico.  

5. DISPENSAÇÃO  
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Orientações para dispensação: 

• A dispensação deve ser realizada após conferência do receituário médico com o 

medicamento dispensado para o paciente ou enfermagem. 

• O farmacêutico deve se atentar à dose, via de administração, posologia, forma 

farmacêutica, diluição e duração do tratamento. Deverá ainda verificar possíveis 

interações medicamentos ou interações medicamento x alimento.  

• A dispensação de oncológicos segue os mesmos critérios dos demais medicamentos. 

6. ORIENTAÇÕES FARMACÊUTICAS 

As orientações devem ser realizadas com linguagem clara, objetiva e de fácil entendimento. O 

farmacêutico deve orientar sobre o uso correto e racional de medicamentos, enfatizando as 

possíveis interações com alimentos ou com outros medicamentos, possíveis reações adversas, 

alergias, correta conservação do medicamento em especial os medicamentos termolábeis, via 

de administração, posologia, formas farmacêuticas especiais, armazenamento do medicamento, 

duração do tratamento e descarte correto de medicamentos.  

No momento da entrega, são realizadas as orientações adequadas ao uso do medicamento, 

sendo realizado acompanhamento posterior, a cada nova retirada. No Programa De 

Assistência Farmacêutica essas informações são mais detalhadas.  

Para mais informações acessar: https://www.unimed.coop.br/site/web/sobral/assistência-

farmacêutica. 

7. RASTREABILIDADE  

A rastreabilidade trata da identificação da origem do produto desde as matérias primas 

utilizadas, processo de produção, distribuição no mercado, até o consumo. É a capacidade de 

monitorar o recebimento, distribuição, dispensação e administração mantendo-se o controle 

sobre lote e validade dos medicamentos nestes processos.  

https://www.unimed.coop.br/site/web/sobral/assistência-farmacêutica
https://www.unimed.coop.br/site/web/sobral/assistência-farmacêutica
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A rastreabilidade poderá ser realizada de forma eletrônica, através de sistema próprio para 

dispensação ou através de planilha contendo nome do medicamento, princípio ativo, validade, 

lote, fornecedor, quantidade, nome do paciente, data e horário da administração.  

 

8. FARMACOVIGILÂNCIA  

Farmacovigilância é definida como conjunto de procedimentos relacionados à detecção, 

avaliação, compreensão e prevenção de reações adversas a medicamentos ou quaisquer 

outros possíveis problemas relacionados a fármacos.  

É responsabilidade do profissional farmacêutico notificar toda suspeita de reação adversa a 

qualquer medicamento bem como qualquer problema com medicamento relacionado com a 

falta de efeito terapêutico, alterações organolépticas, cor, odor, sabor, turbidez, contaminação, 

problemas com embalagem, bula, rótulo e suspeita de falsificações.  

As notificações de desvio de qualidade devem ser feitas diretamente ao fabricante e as 

notificações de possíveis reações adversas devem ser realizadas através do site da Anvisa. As 

notificações de farmacovigilância deverão ser encaminhadas às autoridades sanitárias pela 

equipe de farmácia. 

9. DEVOLUÇÃO E/OU DESCARTE DE MEDICAMENTOS 

Devolução de medicamentos oncológicos ou demais medicamentos em Geral: 

• Quando há interrupção ou troca de tratamento oral ou o paciente vai a óbito e poderá 

ser feita a devolução do medicamento oral na FARMÁCIA DA APS, este é avaliado com 

relação à integridade (se embalagem fechada, dentro do prazo de validade) e, se ainda 

em condições de uso, ele retorna ao estoque; se não estiver em condições adequadas 

(embalagem violada/utilizada), é realizado o descarte adequado.  

Descarte de medicamentos: 
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• Os medicamentos não devem ser descartados em lixo comum, vaso sanitário ou pia, 

uma vez que possuem substâncias que podem contaminar o solo e a água quando 

descartados de forma incorreta.  

Descarte de Medicamentos Gerais:  

• O beneficiário deverá descartar os medicamentos vencidos ou não mais utilizados em 

postos de coleta específicos, como, por exemplo, drogarias e postos de saúde, que 

normalmente recolhem e fazem destinação dos mesmos de forma correta. A Unimed 

Sobral sugere que estes sejam descartados na Farmácia da APS, situada na rua Av. 

Dom Jose Tupinambá da Frota, 1933, Centro Sobral/Ce.  

• Os medicamentos provenientes de ambientes de saúde que possuem embalagem de 

vidro devem ser descartados em coletor de material perfurocortante e as demais formas 

farmacêuticas devem ser descartadas em lixo infectante, e posteriormente destinadas a 

incineração por empresa qualificada.  

As caixas e bulas dos medicamentos devem ser descartadas em lixo reciclável.  

Descarte de Medicamentos Sujeitos a Controle Especial: 

• Os medicamentos sujeitos a controle especial devem ser descartados mediante 

presença de autoridade responsável da vigilância sanitária local, respeitando as normas. 

Descarte de Medicamentos Oncológicos:  

• Os medicamentos quimioterápicos são descartados em embalagem própria, para 

resíduos químicos, e encaminhados pela higienização para descarte correto dos 

mesmos. 

10. POLIFARMÁCIA  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), polifarmácia é definida como uso 

concomitante de quatro ou mais medicamentos, é uma condição cada vez mais comum, 
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especialmente em pacientes de idade avançada, devida a maior incidência de doenças 

crônicas nessa faixa etária. As consequências mais evidentes são:   

Uso inadequado de medicamento – alguns idosos não tomam ou esquecem de tomar seus 

medicamentos na hora certa; 

Interações medicamentosas – alguns medicamentos não podem ser tomados juntos, 

correndo o risco de um dos medicamentos inibir ou potencializar o efeito terapêutico do outro; 

Efeitos colaterais – sabemos que os idosos são mais propensos a apresentar algum efeito 

indesejado, mesmo utilizando o medicamento na dose receitada pelo médico. Isso ocorre 

porque o organismo do idoso conduz a progressivas alterações farmacocinéticas que afetam a 

absorção dos medicamentos e da farmacodinâmica que modifica o efeito dos fármacos nos 

órgãos e tecidos. 

Pouca acuidade visual – alguma limitação na visão pode dificultar a leitura do nome do 

medicamento na embalagem ou blister, tonando-se perigoso para o idoso, pois aumentam as 

chances de tomar o seu medicamento errado; 

Automedicação – são os medicamentos consumidos pela população sem prescrição médica 

ou sem orientação do farmacêutico, o que muitas vezes resulta em um uso inadequado do 

medicamento. 

Os pacientes da Unimed Sobral que fazem uso de 04 ou mais medicamentos serão 

encaminhados para acompanhamento do farmacêutico juntamente com a equipe 

multidisciplinar para análise técnica da prescrição e acompanhamento clínico. 

A nossa consulta farmacêutica tem o objetivo de colaborar com a equipe interprofissional, a fim 

de buscar melhores resultados terapêuticos e garantir maior qualidade e segurança na 

farmacoterapia.   

11. SEGURANÇA NA PRESCRIÇÃO, PREPARO E ADMINISTRAÇÃO DE 

MEDICAMENTOS 



 

 

Politica Institucional  

Padrão nº: PI.FAR.001 

Estabelecido em: 21/10/2022 

Nº Revisão: 00 Página 8 de 11 

Atividade: Política de Assistência Farmacêutica 

Responsável: Farmácia APS 

Classificação: (x) Pública (  ) Confidencial  

 

A PRESCRIÇÃO SEGURA deve ser elaborada seguindo a estrutura mínima:  

• Identificação do paciente;  

• Data da prescrição;  

• Validade da prescrição;  

• Nome do medicamento + concentração + forma farmacêutica + dose + posologia + via 

de administração + orientações de uso e ou observações; (Observação: Em casos de 

ilegibilidade da prescrição orienta-se a prescrição eletrônica, pois otimiza a dispensação 

de medicamentos, evitando erros, facilitando a leitura dos dados, apresentando maior 

organização, praticidade e agilidade na liberação pela farmácia. Problemas na 

legibilidade da prescrição podem comprometer a compreensão dos profissionais 

envolvidos e ocasionar erros de medicação). 

• Identificação do prescritor: nome completo, número de registro do conselho profissional, 

carimbado e assinado;  

• Verificação de alergias e reações adversas;  

• Recomenda-se que os medicamentos sejam prescritos sem o uso de abreviaturas; 

• Para medicamentos cujas doses são dependentes de peso, superfície corporal e 

clearance de creatinina, recomenda-se que o prescritor anote as informações na 

prescrição, para facilitar a análise farmacêutica e a assistência de enfermagem; 

• A via de administração deve ser prescrita de forma correta, observando-se a via de 

administração recomendada pelo fabricante, para o medicamento. As abreviaturas 

utilizadas para expressar a via de administração deverão ser restritas às padronizadas 

através do sistema eletrônico de prescrições e quando tratar-se de prescrição manual 

seguir a mesma padronização. 

12. DISPENSAÇÃO SEGURA DE MEDICAMENTOS  
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Orientamos que todas as prescrições médicas deverão ser avaliadas pela equipe de 

farmacêuticos, antes da sua liberação para dispensação. A análise realizada pelos 

farmacêuticos é fundamental para o uso correto de medicamentos, através da análise dos 

seguintes parâmetros: dosagens; vias de administração; reconstituição/diluição; estabilidade; 

incompatibilidades; tempo de infusão; prescrição/indicação/dosagem/interação de 

antimicrobianos; adequação a protocolos específicos; cuidados com medicamentos de alta 

vigilância e aprazamentos.  

A avaliação desses parâmetros visa garantir melhores resultados farmacoterapêuticos e reduzir 

a ocorrência de erros relacionados a medicamentos. Frente a qualquer inconformidade, o 

farmacêutico deve entrar em contato com o médico para discutir a intervenção e a melhor 

conduta a ser adotada.  

Orientamos que após a análise do farmacêutico, a prescrição é assinada e liberada para 

dispensação, seguindo os passos:  

• Separação de MAT/MED conforme prescrição médica; 

• Registro dos medicamentos no sistema por lote/fabricação/validade, no prontuário de 

atendimento do paciente, do profissional responsável pelo registro e relação de 

medicamentos enviados. Caso não possua sistema informatizado no momento, 

orientamos que seja registrado em formulário próprio contendo os dados do 

medicamento e do paciente; 

• Na APS, toda a movimentação de medicamentos é realizada por sistema de controle de 

estoque, eletrônico, que garante a correta identificação dos medicamentos, lote, 

validade e quantidade, permitindo a sua rastreabilidade; 

• Todo o sistema de fracionamento e distribuição passa por dupla checagem, evitando a 

ocorrência de erros; 

• Toda dispensação é solicitada a assinatura do paciente ou responsável; 
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• A dispensação e orientação de MAT/MED é realizada apenas aos beneficiários e/ou 

responsável e profissional da saúde da Unimed. 

13. ABRANGÊNCIA 

O protocolo de segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos deverá ser 

aplicado em todos as esferas dos cuidados à saúde, em todos os níveis de complexidade, em 

que medicamentos sejam utilizados, seja na APS ou na assistência domiciliar. 

14. DESCONTO FARMÁCIA 

A Unimed Sobral tem parcerias com algumas farmácias através de um programa de descontos 

farmacêuticos em medicamentos (incluindo medicamentos em atenção à saúde de pessoas 

com doenças crônicas), com intuito de aumentar a adesão ao tratamento pelos beneficiários, 

uma das alternativas de fácil implementação é a oferta de descontos em medicamentos para 

beneficiários de planos de saúde. Esta mudança pode acarretar maior adesão ao tratamento e 

melhore resultados clínicos na assistência à saúde. 

Para mais informações acessar: https://www.unimed.coop.br/site/web/sobral/nosso-clube. 

Registros 

Programa de Assistência Farmacêutica; 

Prontuário do paciente; 

Formulários e termos dos pacientes. 
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